


CAMPANHA CONTRA O CULEX 
Grande é o número de doenças que os mosquitos transmitem ao 

homem. Entre nós, as espécies mais perigosas já foram eliminadas. 

O culex, mosquito comum, ainda é encontrodo em todas as regiões 
habitadas do nosso país e deve ser igualmente combatido. 

Em algumas delas, é responsável pela transmissão de terrível 
doença — a Filariose conhecida vulgarmente como elefantíase, e em 
outras deve ser evitado pela grande incomodidade que traz aos habitantes. 

Estas instruções tem por fim dar-Ihe uma orientação na luta contra os 
mesmos. 

É conhecido, também, pelos nomes de pernilongo, muriçoca ou 
carapaná.



Costuma pousar nas paredes, preferindo os lugares mais frescos, 
escuros e abrigados dos ventos. Sua maior atividade é ao escurecer, 
quando abandona os abrigos saindo à procura do homem para sugar-Ihe o 
sangue (picar), permanecendo nesta faina por tôda a noite. 

Na água corrente o culex não procria. 

Só após a picada o
mosquito procura locais
onde haja água para
depositar seus ovos. 



Do ôvo nasce uma larva, que após uma série de transformações na 
água (mudas) gera o mosquito adulto. 

Um único mosquito pode produzir algumas centenas de ovos e a 
transformação dêstes em adultos é alcançada numa semana, dependendo 
do calor ambiente. É no verão que eles se desenvolvem mais ràpidamente. 

A duração da vida de um pernilongo pode alcançar de um a dois 
meses variando entretanto com as condições ambientes. 



CRIADOUROS
No interior das habitações pode também o mosquito desovar, desde 

que encontre qualquer recipiente capaz de coletar água. 

As jarras, ralos de banheiros e talhas devem ser constantemente 
observados.



DE MOSQUITOS 
Ao redor das casas, a possibilidade de encontrar água parada é 

muito maior; daí ser necessário grande cuidado. As valas, latas 
abandonadas, poços, galerias de águas pluviais, fossas defeituosas, 
tambores, manilhas, boeiros, pneumáticos, cisternas etc., devem merecer 
atenção especial. 



MEIOS DE EVITAR 

Ajude aos Guardas e demais
servidores do D. N. E. Ru.,
faciiltando a visita de suas
casas.

Barreiros são grandes criadouros de
pernilongos.

Conserve as valas limpas e
desprovidos de vegetação. 

Evite os protetores contra
formigas dos tipos que
possum coletar água. 

Faça arrumar convenientemente
os objetos depositados em porões
ou quintais de modo a facilitar a
tarefa dos guardas.

Desobstrua as canalizações
do tanque, banheiras, pias e
caixas de ralos.



OS MOSQUITOS 

Grande deve ser o cuidado com as
touceiras de bambus, pois suas
hastes coletam água. 

Hermèticamente fechados devem ser
conservados: poços, caixas de água,
e demais reservatórios de águas. 

Impeça seja jogado lixo nos terrenos
baldios, córregos e valas. 

Jamais guarneça os muros com
cacos de vidros. 

Livre-se das larvas dos mosquitos
colocando querosene ou creolina nos
criadouros. 

Mantenha seu poço ou cacimba
fechados ou com peixes. 

Não deixe no quintal recipientes que
possam reter águas das chuvas. 

Obstrua as cavidades das árvores
com argamassa de cimento. 



Piabas, lamboris, acarás, piaus e
barrigudinhos muito ajudam na luta
contra os mosquitos.

Quando houver depressões no
terreno procure aterrá-lo. 

Requerem cuidados especiais as
garrafas, cocos de vidros e ferragens
que devem ser abrigados dos chuvas.

Seja um soldado da "Campanha con-
tra o Culex". 

Traga sempre limpa sua casa. 

Use querosene ou creolina pare tratar
as caixas de gordura e poços de
águas servidas. 

Vergalhões, vigas, tubos, madeiras
devem ser colocados si bre estrados.

Xeque-matenos mosquitos! 

Zele pela limpeza de sua cidade. 
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